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De S C a S Õ Q a Arc Q | Õ rM | (ta | e trabalhadores de Ipatinga (de onde é a empresa) pre- 


acaba até em polícia 


Trabalhadores da Qualitec Andaimes, que tem 
prestado serviço à ArcelorMittal, realizaram protes- 
to próximo à usina na manhã de quarta-feira, dia 23. 

Acionada por um encarregado da empresa, a 
Polícia Militar esteve no local, para conter suposta 
tentativa de vandalismo. 

O protesto de ontem não foi o primeiro realiza- 
do por esses trabalhadores e foi motivado pelo 
desrespeito a que têm sido submetidos. 

Conforme denúncias, a Qualitec Andaimes, além 
de atrasar salários, tem deixado os funcionários em 
alojamento precário, com alimentação de péssima 
qualidade. Além disso, não fornece vale-transporte, 


cisam pagar de seu próprio bolso o custo da viagem de 
ida e volta de sua cidade. 

Encaminhamos correspondência à gerência de Re- 
cursos Humanos da ArcelorMittal, exigindo providên- 
cias imediatas. É inadmissível que a siderúrgica per- 
mita que esse tipo de abuso seja cometido por empre- 
sas que prestam serviço à usina. 

O discurso da ArcelorMittal é sempre de que esta- 
belece, em contrato, padrões de civilidade em ques- 
tões de condições de trabalho, saúde e segurança, que 
precisam ser atendidos pelas empreiteiras. 

O discurso pode ser bom. Mas a realidade é outra: 
tem faltado atitude para coibir abusos. 

O que é caso de política não é a insatisfação dos 
trabalhadores, mas, sim, a irresponsabilidade de certos 
patrões. 





Sem respeitar o que havia sido 
pactuado com o Sindicato em 2010 
e mantido em 2011, nem tampouco 
a exigência de “comum acordo” pre- 
vista na Lei 10.101, de dezembro de 
2000 (que regulamenta o pagamen- 
to da Participação nos Lucros e Re- 
sultados), a ArcelorMittal decidiu 
implantar a comissão de negociação 
de PLR. 

O procedimento foi este: enca- 
minhou uma correspondência ao Sin- 
dicato, informando da decisão. Rea- 
lizamos assembleia de trabalhado- 
res, que recusaram a proposta da em- 
presa. Apesar disso, a comissão foi 
formada, e a siderúrgica alega que se 
trata de iniciativa a ser aplicada em 
todas as unidades do grupo. A atitu- 


Decisão ilegal levada à 


de dos patrões é o mesmo que dizer: 
“as favas a legalidade”. 

O curioso é que outras questões, 
fruto de acordo entre o grupo e os sin- 
dicatos, em esfera internacional, têm 
sido deixadas de lado, como é o caso 
da Comissão de Segurança, definida 
no chamado Acordo Marco. Neste 
caso, a empresa alega que já há alter- 
nativas locais, como a Cipa. Mas, quan- 
to à PLR, vale para os patrões a con- 
versa de que é “corporativa”, aplicável 
a todas as plantas. 

Por trás de toda a conversa da 
empresa, o que existe é a estraté- 
gia de cortar benefícios e reduzir 
custos de qualquer jeito, e, para 
Isso, não têm faltado esforços para 
tentar deixar os sindicatos fora das 


Superintendência do Trabalho 





negociações. Essa estratégia é 
uma forma de conter o processo 
de ação unificada da ação sindical, 
que tem crescido nos últimos anos. 

Nosso Sindicato, em seus mais 
de 60 anos, tem um histórico de 
conquistas e não vai permitir que a 
atual política de cortar investimen- 
tos e cobrir dívidas geradas pela má 
gestão da empresa precarize o tra- 
balho na usina de Monlevade. 

No dia 29, diretores de nossa 
entidade e representantes da Arce- 
lorMittal têm reunião agendada na 
Superintendência Regional do Tra- 
balho, para tratar da questão da 
Comissão de PLR. E medidas ju- 
diciais serão tomadas se necessá- 
rio. 
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Perícia avalia periculosidade e 
insalubridade na Contepe 


Esta semana, está 
sendo realizada perícia 
na Contepe, dando pros- 
seguimento a processo 
que o Sindicato iniciou 
em 2010, relativo ao não 


de periculosidade e 1n- 
salubridade por parte da 
empresa. 

Peritos da Justiça do 
Trabalho e de consulto- 
ria contratada por nossa 


cos ambientais a que es- 
tão sujeitos os trabalha- 
dores da empreiteira e, 
tão logo o resultado es- 
teja disponível, informa- 
remos aos companhei- 


Outras ações dessa 
natureza podem vir a 
acontecer, dentro de 
nosso compromisso de 
nos mobilizarmos pelos 
direitos da categoria que 


pagamento de adicionais | entidade avaliam os ris- 





Supervisor mascara acidente 
e trabalhador acaba demitido 


“Uma mentira minha vale mais do que mil verdades 
suas”. Teriam sido essas as palavras de um supervisor 
para um metalúrgico da ArcelorMittal Monlevade que 
sofreu acidente, não teve a CAT (Comunicação de Aci- 
dente de Trabalho) emitida e acabou demitido. 

O companheiro tinha problemas com a chefia. Em 
razão disso, apesar de acidentado, se curvou à Irres- 
ponsabilidade de seu supervisor, que decidiu fazer de 
conta que nada havia acontecido. O trabalhador reali- 
zou normalmente as suas atividades como se nada de 
irregular houvesse acontecido. Mas o assunto chegou 
à gerência. E, aí, ele foi demitido. 

Com o supervisor, ficou tudo bem. Afinal, uma men- 
tira dele servia “mais do que mil verdades” do subordi- 
nado. 

Esse caso é só mais um que demonstra como a Ar- 
celorMittal realmente é. O quanto a empresa se preo- 
cupa com a saúde, a segurança e o bem-estar dos traba- 
lhadores: só no marketing. 


ros. representamos. 


Pesquisa da ArceloraMittal 
sobre aposentadoria 
esconde armadilha 


A ArcelorMittal tem distribuído aos funcionários 
um questionário para declaração de tempo de contri- 
buição em outras empresas. O objetivo seria apurar 
quanto tempo falta para a aposentadoria do trabalhador, 
para evitar demitir aqueles que não estejam ainda em 
condição de aposentar. 

Seria. Mas há detalhes por trás, que podem trazer 
riscos para o trabalhador. Isso porque, muitas vezes, o 
trabalhador teria direito a aposentadoria especial, mas, 
se a ArcelorMittal, em sua estratégia de demissões, 
considera o tempo trabalhado pelo funcionário em ou- 
tras empresas, em atividades não consideradas insalu- 
bres, pode levá-lo a se aposentar antes do que deveria, 
em condições nada favoráveis. Em alguns casos, o fun- 
cionário pode acabar se aposentando com até 40% a 
menos do que teria direito numa aposentadoria especi- 
al. 

Nossa recomendação, portanto, é que ninguém as- 
sina nada sem estar seguro do que está fazendo. Em 
caso de dúvida, nos procure. 





EXPLORAÇÃO NA TC MONTAGENS - Compa- 
nheiros denunciam que estão sendo obrigados a fazer 
duas horas extras regularmente, mas sem direito a lan- 
che no horário excedente. Ao lado disso, não tem havi- 
do reposição de uniforesm e a PLR está atrasada há 
três meses. RESPEITO JÁ. 
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